
É aprovado o projeto “Redes Sociotécnicas de cadeias
produtivas biodiversas e/ou agroecológicas na
agricultura familiar e de povos indígenas e
comunidades tradicionais”. Viabilizado pela FINEP, o
projeto articula a UNESP e parceiros em 13 territórios
do estado, beneficiando 4.008 famílias (indígenas,
quilombolas e assentados).

Além disso, foram consolidadas novas frentes de atuação pública:
Núcleo de Apoio à Extensão Agroecológica: Articulação de
conhecimento científico e saberes tradicionais nas redes
territoriais.
Assessoria à Prefeitura de São Paulo: Apoio técnico para a
criação da plano de SAN na capital.

2025

Desde a criação do INTERSSAN em 2015, e em toda a sua história que
começou muito antes, reafirmamos que a ciência, quando aliada ao

afeto e à política pública, é capaz de transformar o mundo.

Que venham os próximos anos de luta, inovação e Segurança
Alimentar e Nutricional !

Implantação de 4 unidades (Botucatu,
Jaboticabal, Presidente Prudente e
Registro) focadas em pesquisa,
desenvolvimento e formação para uso de
bioinsumos (fungos, insetos, Bacillus
thuringiensis e extratos vegetais).

Criação de novos modelos de
comércio rural-urbano para
fortalecimento da bioeconomia
solidária, com a gestão e
monitoramento do ecossistema
realizados por meio da plataforma
virtual do INTERSSAN.

Desenvolvimento de 15 produtos da
sociobiodiversidade (Mata Atlântica, bambu,
pesca, mandioca) e de infraestrutura
produtiva, integrados à recuperação de áreas
degradadas em territórios indígenas e
quilombolas, incluindo o resgate do Milho
Guarani.
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